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Conheça os benefícios do uso da energia solar 
como fonte alternativa e sua importância mundial – 
Página 15

Prazo final para a declaração do Imposto de Renda 
se aproxima. Saiba quais as novidades deste ano –
Página 9

Cresce o número de casos de dengue na região 
da Pampulha e cuidados devem ser redobrados –
Página 3

A questão do crescimento da criminalidade e da 
falta de segurança na região da Pampulha tem sido 
constantemente abordada pelo Jornal Jaraguá em 
Foco. Desde a segunda edição do Jornal, em novembro 
de 2008, o assunto é uma pauta frequente. E em todos 
esses anos ouvimos sempre promessas que nunca são 
cumpridas. Em vez de os índices de assaltos diminuí-
rem, percebemos exatamente o contrário, além de uma 
maior ousadia dos ladrões. O cotidiano dos moradores 
é de uma verdadeira sobrevivência em meio à sensa-
ção de insegurança e impunidade.

A região da Pampulha cresceu muito nos últimos 
anos. Se por um lado esse crescimento trouxe benefí-
cios para a população como redes de supermercado, 
agências bancárias e outros serviços, por outro lado os 

bandidos também foram atraídos por esse maior movi-
mento. E o que mais assusta é que praticamente todos 
os dias ouvimos algum parente ou vizinho comentando 
que foi vítima de violência.

Dessa forma, não resta alternativa aos moradores 
a não ser contestar por medidas emergenciais para a 
diminuição do alto índice de violência, roubos e furtos 
em toda a região. Não dá mais para continuar desse 
jeito. Sem paciência, o sentimento de revolta é gene-
ralizado em toda a Pampulha. Infelizmente o governo 
não faz sua parte e isso acaba se refletindo no trabalho 
da polícia, que ainda conta com efetivo baixo, falta de 
verba e de materiais.

Enquanto algo não acontece, devemos continuar 
cobrando e fazendo as ocorrências policiais para ter-

mos uma demanda de reclamações que possa gerar 
mais ações para a região, mas é preciso sempre se 
precaver e ficar atento aos perigos que nos rodeiam. A 
prevenção ajuda muito no combate ao crime. Participar 
de uma Rede de Vizinhos Protegidos, por exemplo, já 
poderá trazer um pouco mais de segurança para você e 
sua família. Além disso, nunca deixe de tomar os cuida-
dos básicos e se mobilizar para se proteger da maneira 
que for possível, seja por meio de ações simples como 
também através de monitoramento e segurança eletrô-
nica. Temos de agir na medida do possível e sermos 
parceiros, mas também cobrar ações do poder público 
para que algo mude de alguma maneira.

Leia mais nas páginas 10, 11, 12 e 13
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Volto a falar deste assunto, 
pois, assim como eu, são mui-
tos os que ficam cada vez mais 
indignados não apenas com os 
constantes furtos, assaltos e 
crimes, mas também pela irre-
futável falta de segurança pú-
blica não só em toda a região 
da Pampulha, mas também em 
toda a cidade e em todo o país. 
Parece que nada vai mudar. So-

mos reféns de marginais que não têm nada a perder quan-
do saem para as ruas com o objetivo de tirar aquilo que 
tanto lutamos para ter e até mesmo matar se preciso for.

Muito se discute sobre o assunto; reuniões são fei-
tas; a polícia tenta antecipar e surpreender os bandidos, 
mas nada eficaz acontece de fato. E não é culpa da polí-
cia. Vivemos num país em que não apenas as rendas são 
ridiculamente mal distribuídas, mas as políticas públicas 
também. É possível mudar, sim, mas para isso acredito 
ser necessário um conjunto de ações muito significativas 
e talvez isso não interesse tanto ao governo ou talvez os 
governantes não tenham capacidade para fazer algo acon-
tecer para valer.

Tudo favorece o bandido. Por isso afirmei que eles não 
têm nada a perder. Em furtos e roubos menores são pou-
cas as chances de serem presos, mas muitos os prejuízos 
para quem sofre a ação. Eu me sentia um favorecido por 
nunca ter sido assaltado em Belo Horizonte – a única vez 
que isso aconteceu foi na cidade de Curitiba e fui abordado 
por causa de um par de tênis. E eis que, no ano retrasado, 
em um período de 15 dias, fui assaltado em uma semana 

e meu filho na outra. Ele perdeu um celular novo. Eu, por 
intervenção divina, não perdi nada e fiquei apenas com o 
trauma. 

Só para recordar, durante a distribuição de uma de 
nossas edições na região do Jaraguá, enquanto abastecia 
meus funcionários com os exemplares, fomos rendidos por 
dois assaltantes que pegaram celulares, carteiras e a cha-
ve do meu carro. Para resumir, um pedido meio apavorado 
pela sensação de perder minhas principais ferramentas de 
trabalho, junto a uma intervenção divina, fez um dos ban-
didos se sensibilizar e devolver tudo que já estava em suas 
mãos. Inacreditável? Sim. Muita sorte? Também! Mas a fé 
e a comunhão com Deus fazem toda a diferença nesses 
momentos. E são em raros momentos como esse que é 
possível perceber a forte e intensa presença de Deus em 
quem Nele acredita e clama constantemente.

É alarmante a sucessão de crimes e violência dos 
quais tomamos conhecimento diariamente nos jornais e no 
dia a dia bem próximo às nossas casas. Quando achamos 
que medidas mais severas serão tomadas, somos surpre-
endidos com a infeliz criatividade dos bandidos que vêm 
fazendo de tudo para se livrar das ações da polícia e dos 
sistemas de segurança. 

Li recentemente uma matéria que indagava o seguinte: 
como explicar o fato de que a Índia, país muito mais pobre 
e populoso do que o Brasil e onde a desigualdade social 
é enorme, a violência e a criminalidade são bem menores 
do que aqui? Talvez porque os indianos, mesmo passando 
fome, respeitem até as vacas. Naquele país, se um garoto 
de sete anos roubar já é preso, e um assassino é condena-
do à morte, bem diferente, convenhamos, do Brasil.

Soluções? Existem e poderiam ser executadas, mas 

sabemos que não é fácil. O importante seria começar des-
de cedo com trabalhos de conscientização com as crianças 
nas escolas. Também temos de ser fiscais e cobrar dos 
nossos próprios amigos, familiares e vizinhos medidas 
preventivas de segurança e ações para denunciar delitos, 
suspeitos e casos acontecidos.

Enfim, não temos de esperar algo acontecer conosco 
para nos preocuparmos com o assunto. Essa inquietação 
deve ser constante e assim pensarmos também em um 
mundo melhor para nossos amigos e familiares. Devemos 
reclamar menos e agir mais, saindo do ostracismo, como-
dismo, participando de reuniões e nos mobilizando para 
buscarmos uma melhor prevenção. Mas, por outro lado, 
algo precisa ser feito pelas nossas autoridades. Até quan-
do teremos de passar por essas situações? Até quando 
viveremos com receio nas ruas? Até quando seremos víti-
mas de delinquentes que escolhem essa vida por não ter 
capacidade de querer ser algo na vida, buscar um trabalho 
honesto e viver com dignidade? Clamamos pelas nossas 
autoridades. Algo precisa ser feito com urgência. Não é 
possível que tudo isso ainda possa piorar. Hoje sou eu, 
meu filho, meu amigo ou meu parente. Queira Deus que 
não, mas amanhã pode ser você e seus entes queridos. E 
isso pode acontecer em qualquer momento do dia ou da 
noite, sem que você espere ou tenha qualquer tipo de re-
ação. O desfecho muitas vezes pode ser trágico. Cuide-se 
e faça sua parte por um mundo melhor e mais seguro. Que 
Deus nos proteja e nos abençoe!

Fabily Rodrigues (Diretor/Editor da Em Foco Mídia)
emfocomidia@emfocomidia.com.br

Por uma segurança pública mais séria e eficaz
EDITORIAL

O Jornal Jaraguá em Foco é uma publicação mensal da Em Foco Mídia voltado aos 
moradores e comerciantes dos bairros Jaraguá, Dona Clara, Aeroporto, Indaiá, Santa Rosa, 
Liberdade, São José, Ouro Preto, Castelo, Planalto, Itapoã e em parte do Universitário, São 
Luiz e Santa Amélia. Independente e imparcial, o principal objetivo do 
Jornal é informar, esclarecer, debater por meio de matérias informa-
tivas, informações úteis e demais notícias. O Jornal é entregue gra-
tuitamente (25 mil exemplares) em residências, comércios, clubes, 
empresas, dentre outros locais de grande circulação.

@emfocomidia Em Foco Midia
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Erradicação da dengue depende das nossas ações
É comum o ser humano culpar o próximo e não 

se autoavaliar. No caso da proliferação do mos-
quito Aedes aegypti isso é claro. Podemos recla-
mar dos governos federal, estadual ou municipal, 
mas a culpa em grande parte é nossa. Há déca-
das recebemos informações sobre a prevenção da 
dengue, mas continuamos a errar. Agora estamos 
vivendo uma epidemia que se potencializou e pio-
rou no âmbito clínico, pois hoje o mosquito tam-
bém transmite os vírus da Chikungunya e da Zika. 

Até o dia 28 de março, foram confirmados 
20.542 casos de dengue em Belo Horizonte, além 
de outros 50.376 casos notificados, pendentes 
de resultados. A regional com o maior número de 
casos é a Nordeste, com 4.326 ocorrências, se-
guida pelas regionais Barreiro (3.562) e Noroeste 

(2.512). Foram nove óbitos na capital.
Até o momento foram confirmados ainda 20 

casos de Zika, além de 579 casos notificados, 
pendentes de resultados. A regional com o maior 
número de casos é a Norte, com 139 ocorrên-
cias, seguida pela regional Pampulha (104) e a 
Nordeste (86).

Agora é hora de minimizar os danos dos nos-
sos erros de décadas. Devemos estar em alerta 
para os focos em nossas casas, reprimindo mili-
metricamente cada possibilidade. Você é um im-
portante agente no combate contra o mosquito. 
Por isso, se vir um local que pode ser criadouro 
para o mosquito se reproduzir, denuncie. Ligue 
para o telefone 156 ou para o setor de Zoonoses 
da região da Pampulha pelo telefone 3277-7919.
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Total
10.389

3.485

10.119

8.732

7.805

9.207

6.209

5.799

6.507

2.566

70.818

Distrito
Barreiro

Centro-sul	

Leste

Nordeste

Noroeste

Norte

Oeste

Pampulha

Venda Nova

Total

Dados atualizados: Dengue 28/03/2016  |  Zika 21/03/2016

Distrito

Barreiro

Centro-sul	

Leste

Nordeste

Noroeste

Norte

Oeste

Pampulha

Venda Nova

Ignorado

Total

Casos prováveis de Zika, por distrito sanitário de
residência em Belo Horizonte

Casos prováveis de Dengue, por distrito sanitário 
de residência em Belo Horizonte

ALEXANDRE FERREIRA
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No início do ano foi inaugurada a Contabilidade BH Minas, que está localizada na 
Avenida dos Engenheiros, 1210, sala 207, no bairro Alípio de Melo. O escritório é dirigido 
pelas contadoras Andréia Alves e Patrícia de Cássia. A empresa atende a pessoa jurídica, 
autônoma, profissional liberal e pessoa física, e presta vários serviços de consultorias, 
dentre eles declaração de imposto de renda para pessoas físicas; abertura, alteração e 
encerramento de empresas; folha de pagamento; administração de condomínios; Esocial 
Simples Doméstico; atuação nas áreas tributária e fiscal, e demais rotinas contábeis. 
Mais informações: 3471-5171 / www.contabilidadebhminas.com.br.

A clínica de depilação Não + pêlo da região do Ouro Preto, localizada na Rua Monteiro 
Lobato, 380, loja 17, agora também oferece o serviço de ultrapeeling aos seus clientes. A 
técnica promete um procedimento indolor, seguro e eficaz ao retirar as camadas superfi-
ciais da pele, promovendo a renovação celular e potencializando a ação dos cosméticos. A 
proprietária da franquia no Ouro Preto, Flávia Machado, afirma que o serviço atende ao exi-
gente público da região. “Estamos aqui há quatro anos e as pessoas nos receberam muito 
bem. Investimos em qualidade, como esse novo serviço, pois sabemos que os moradores 
do Castelo e do Ouro Preto são exigentes”, destaca. Mais informações: 3646-0109.

A 10ª edição do projeto “Advogado na praça” será realizada no sábado, 16 de abril, das 
9h às 13h na Praça Santa Catarina Labouré, no bairro Dona Clara. A iniciativa foi idealizada 
pelo advogado Rômulo Brasil, que disponibiliza sua equipe jurídica para prestar consultorias 
e sanar as dúvidas, gratuitamente, dos moradores da região. Esta será a terceira vez que o 
projeto atuará no bairro. Um dos supermercados mais tradicionais da região mudou de conceito criando uma 

nova marca. O Atacarejo, novo nome do Hiper ViaBrasil, atua agora com preço de atacado, 
mas também para o consumidor final. A gestão do mercado continua com o mesmo grupo, 
apenas o perfil foi mudado.  Desde o dia 7 de março, as unidades Pampulha, Contagem 
e Barreiro já possuem o novo padrão. A mudança vem sendo preparada há um ano. “O 
objetivo do novo modelo é oferecer ao consumidor a opção de comprar produtos no va-
rejo, como nos supermercados convencionais, ou levar uma quantidade maior do mesmo 
produto com preços de atacado. Para caixas fechadas os preços serão ainda menores”, 
explica o diretor comercial do Atacarejo, Luís Jimenez. A expectativa dos donos é de que as 
vendas aumentem 30% neste ano em relação ao antigo ViaBrasil. Além disso, uma quarta 
unidade do Atacarejo já está em construção no bairro Castelo, com previsão para inaugurar 
em julho deste ano.

A LanCopy anunciou novos serviços e a ampliação da loja, localizada na Rua 
Conselheiro Galvão, 41, no bairro Jaraguá. A empresa, que começou na região como uma 
lan house em 2008, hoje oferece os mais variados serviços de gráfica e impressão: “Fo-
mos ampliando e mudando nosso foco. Agora estamos com a loja ao lado, ampliando o 
serviço de designer. Um dos novos atrativos que destaco são os produtos para quem quer 
fazer uma festa personalizada. Criamos e imprimimos as decorações. E também criamos 
e imprimimos materiais como banner, panfleto, cartão de visita e folder. O novo anexo 
é só para esse cliente. Também aumentamos o número de funcionários, aumentando a 
velocidade do atendimento. Além disso, separamos a área de produção e acabamento, 
deixando o cliente em um espaço com mais conforto”, destaca o proprietário André Luís 
Dias. Para ele, essa ampliação é mais um serviço na região que dá a opção para os mora-
dores não enfrentarem o trânsito de BH. Mais informações: 3024-2428.

O consultório Nutrir Vida Atendimento Nutricional foi inaugurado em março, na Rua 
Desembargador Fernando Bhering, 355, no bairro Dona Clara. O atendimento é focado 
na criação de hábitos alimentares saudáveis. “A reeducação alimentar é um proces-
so de aprendizagem e de mudança comportamental exercido por meio de orientações 
nutricionais específicas, em que o indivíduo conhece e incorpora hábitos alimentares 
saudáveis. Com as dietas ‘rápidas e milagrosas’ não ocorre uma mudança interna e, ao 
final de cada uma, as pessoas voltam aos antigos hábitos. Na reeducação alimentar é 
diferente, pois as mudanças ocorrem de forma gradativa e tão profunda que se tornam 
parte do indivíduo”, explica a nutricionista Ana Claudia Alpino.

A reeducação alimentar pode ter vários objetivos, dentre eles perda ou ganho de 
peso, controle do colesterol, glicose e diabetes. “Esse trabalho com o paciente é fun-
damental, pois hoje já temos certeza da importância da nutrição no bem-estar e na 
qualidade de vida do paciente”, destaca. Ela também realiza palestras e consultorias 
relacionadas à segurança alimentar em restaurantes, escolas, supermercados e pada-
rias. Mais informações: 98751-4910.

Contabilidade é inaugurada na região

Clínica expande os serviços no Ouro Preto

Projeto “Advogado na praça” acontecerá
na região do Jaraguá

Hiper ViaBrasil passou a se chamar Atacarejo

Copiadora amplia espaço e serviços Consultório especializado em reeducação 
alimentar chega ao Jaraguá

JARAGUÁ INFORMA

IGOR ALBUQUERQUE

IGOR ALBUQUERQUE

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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Unha encravada, calo, verruga, frieira 
e coceira. Quem nunca teve algum desses 
incômodos ou pequenos problemas? A po-
dologia é uma ciência que estuda profunda-
mente os pés e está cada vez mais em des-
taque. Hoje várias clínicas e vários institutos 
de beleza têm investido bastante no ramo.

Os pés são plataformas que nos supor-
tam e se movimentam nos possibilitando 
ir, vir, pular, chutar, correr, saltar, dançar, 
dentre tantas outras atividades diárias. Eles 
entram em contato com texturas, tempera-
tura e tudo o que envolve nossa sensibilida-
de tátil. Assim, os pés estão vulneráveis ao 
meio, reagindo às adversidades e causando 
alterações como alguns males. Para manter 
o bem-estar dos pés é que existe a podolo-
gia. Ela trata desde a pele e a estrutura ós-
sea até como prevenir e cuidar de doenças. 
É uma área que também esclarece quanto 
à postura dos pés e quanto às questões de 
higiene. 

A podologia abrange várias áreas, 
como dermatopodologia (alterações da 
pele e unhas), podopediatria, podogeria-
tria, podologia em pé de risco (pé diabé-
tico), podologia laboral (tratamento do pé 
associado à rotina laboral do trabalhador) 
e podologia desportiva (tratamento dos pés 
dos desportistas). 

Uma das principais queixas nos con-
sultórios é a rachadura dos pés. De acordo 
com a podóloga Tereza Cristina Sales, da 
Clínica Atelier da Saúde, o aparecimento 
de rachaduras acontece por partes e tem 
vários motivos. “Defeitos ortopédicos, he-
reditariedade, alterações climáticas, con-
sequências de psoríase, diabetes, doenças 
vasculares, micoses, agressões químicas, 
andar descalço e uso de calçados abertos 
nos calcanhares como as sandálias são as 
principais causas para o aparecimento de 
rachaduras”, explica. Ela alerta também so-
bre as fissuras nos calcanhares por longo 
período: “A fissura calcânea intensa, por 
um longo tempo, pode ser sinal de doen-
ça e tem de ser avaliada. Dependendo do 

prognóstico, a pessoa é encaminhada a um 
médico especialista para avaliação.” 

Outra queixa bem comum é a unha en-
cravada, ou seja, quando a borda da unha 
cresce e entra na pele do dedo. Pode ha-
ver dor, vermelhidão e inchaço ao redor do 
local. Segundo a podóloga Ângela Miramar, 
do consultório Ângela Miramar, podem ha-
ver várias causas. “Calçados inadequados, 
corte incorreto das unhas, micose de unha, 
dentre outras”, destaca. Ela relata ainda 
que, nos últimos anos, a procura por podó-
logos pelo público masculino aumentou. “O 
preconceito masculino caiu muito. Existem 
muitos homens que me procuram devido a 
alguma lesão, principalmente jogando bola, 
ou até mesmo pelo uso de calçados inade-
quados como sapato social de bico fino, 
que pode causar dores, cravos, calos e/ou 
deformidades nas unhas”, explica.

Alguns podólogos trabalham com o la-
ser. De acordo com Ângela Miramar, o laser 
tem efeito  anti-inflamatório, analgésico, ci-
catrizante e antimicótico. “O laser deve ser 
aplicado em micoses, unhas frágeis e in-
flamadas, com pouco crescimento, feridas, 
fissuras e verrugas. Mas é extremamente 
necessário que o podólogo faça o uso de 
todos os meios de biossegurança, como 
desinfecção e esterilização em autoclave 
dos materiais não descartáveis”, explica. 
Mas é preciso que o paciente também seja 
consciente e faça o tratamento de maneira 
correta. “Quem recebe o atendimento é o 
principal responsável pelo tratamento, por 
isso ele deve ser bem assistido e orientado, 
devendo seguir as orientações corretamen-
te para que não haja dificuldade ou retar-
do no trabalho”, orienta a podóloga Tereza 
Cristina.

Se você, leitor, procura algum trata-
mento especial para os seus pés, entre em 
contato com um podólogo, com formação 
técnica, em um ambiente com todos os re-
quisitos de higiene, esterilização dos mate-
riais e equipamento adequado. (João Paulo 
Dornas e Marina Coeli)

Males comuns 
Unha encravada: A onicocriptose é uma dolorosa inflamação que aparece fre-

quentemente na última falange do primeiro dedo. Ao seu redor desenvolve-se um 
acúmulo de tecido. O tratamento está restrito à retirada da espícula (pedaço da unha).

Calo: A maioria dos calos é causada por problemas de origem ortopédica e cal-
çados inadequados. Não existem medicamentos para curar calos. O correto é fazer 
visitas regulares para sua remoção, que é feita de forma simples e indolor.

Cravo: É um tipo de calo situado na planta do pé, aprofundado como um cone e 
muito doloroso. O tratamento consiste na higienização completa dos pés e a remoção 
do cravo, que é efetuada com instrumentos apropriados e esterilizados.

Micose: É uma infecção provocada por fungos. A higiene é o princípio fundamen-
tal tanto para a prevenção como para a cura das micoses, através de uma assepsia, 
juntamente com o uso de medicamentos dermatológicos.

Fissura: É uma rachadura que deixa o pé dolorido e dificulta a rotina de calçar os 
sapatos e caminhar. Ela acontece devido ao ressecamento da pele. O tratamento con-
siste na higienização do local e aplicação de hidratantes, removendo o espessamento.

SAÚDE E BEM-ESTAR

Você conhece os benefícios da podologia?
FOTOS: IGOR ALBUQUERQUE

Ângela MiramarAtelier da Saúde
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Quem deve declarar o Imposto de Renda

Contribuintes que receberam rendimentos isentos, não tributáveis ou tribu-
tados exclusivamente na fonte, cuja soma tenha sido superior a R$ 40 mil em 
2015;

Quem obteve, em qualquer mês de 2015, ganho de capital na alienação 
de bens ou direitos, sujeito à incidência do imposto, ou realizou operações em 
bolsas de valores, de mercadorias, de futuros e assemelhadas;

Quem tiver a posse ou a propriedade, em 31 de dezembro de 2015, de bens 
ou direitos, inclusive terra nua, de valor total superior a R$ 300 mil.

Contribuintes que passaram à condição de residente no Brasil, em qualquer 
mês do ano passado, e que nesta condição se encontrava em 31 de dezembro 
de 2015;

Quem teve, no ano passado, receita bruta em valor superior a R$ 140.619,55, 
oriunda de atividade rural;

Quem optou pela isenção do imposto sobre a renda incidente sobre o ganho 
de capital auferido na venda de imóveis residenciais, cujo produto da venda seja 
destinado à aplicação na aquisição de imóveis residenciais localizados no país, 
no prazo de 180 dias contados da celebração do contrato de venda.

Contagem regressiva para a declaração do Imposto de Renda

Sua empresa em boas mãos
•	 Responsabilidade
•	 Ética contábil
•	 Transparência
•	 Soluções direcionadas
•	 Atendimento personalizado

Rua Sena Madureira, 350 - Salas 6 e 7 - Bairro Ouro Preto | Tel.: (31) 3243-5526 - 3243-6338 | consult@consultcont.com.br

Época de declaração de imposto 
de renda é aquela correria para acer-
tar as contas com o “Leão”. A Receita 
Federal prorrogou o prazo de entrega 
para o dia 29 de abril. As pessoas físi-
cas residentes no Brasil que receberam 
rendimentos tributáveis superiores a 
R$ 28.123,91 em 2015 devem declarar. 

De acordo com Andréia Alves da 
Silva, da Contabilidade BH Minas, exis-
tem muitas novidades para 2016. “Nes-
te ano devemos ficar atentos às ques-
tões dos dependentes, às informações 
sobre a obrigatoriedade da declaração 
e às mudanças no preenchimento do re-
gistro profissional. Indicamos também 
que as pessoas procurem um serviço de con-
tabilidade que acompanhe a declaração até ser 
processado pela Receita Federal, assim como 
fazemos”, orienta.

Rodrigo Tadeu Monterio, da Rotanog 
Contabilidade, chama a atenção de todos, sem 
exceção: “Vale ressaltar também que, mesmo 
as pessoas que não estão obrigadas a declarar, 
devem fazer uma avaliação sobre uma possível 
necessidade de se ter o Imposto de Renda de 
2016, pois no caso de solicitação de créditos 
imobiliários, tal declaração pode ser solicitada 
pelo banco, e a multa pela entrega fora do prazo 
é de R$ 165,74.” 

A gestora da Consult Contabilidade, Jacqueline 

Fernandes Gusmão, lembra também que algumas 
despesas podem ser abatidas na declaração, 
como gastos com saúde, educação, previdên-
cia privada e dependentes, e a pessoa recebe 
a restituição. “Caso a Receita veja que o contri-
buinte pagou mais imposto do que deveria, ele 
tem direito a receber de volta uma parte do que 
foi pago. Se a declaração não tiver 
nenhum problema, essa restituição é 
paga até o mês de dezembro do ano 
em que ele declarou. O quanto antes 
for declarado, maior a chance de re-
ceber a restituição antes de dezem-
bro”, destaca. Fique atento ao prazo 
final, mas não deixe para a última 
hora! (João Paulo Dornas)

Novidades na declaração em 2016

Campo para preenchimento do registro profissional (Para profissões como médico, 
odontólogo, fonoaudiólogo, fisioterapeuta, terapeuta ocupacional, psicólogo e advoga-
do);

Dependentes/Alimentados (Obrigatoriedade de informar o CPF de dependentes/
alimentados acima de 14 anos);

Rendimentos tributáveis recebidos de pessoa física/exterior (Para as ocupações 
de médico, odontólogo, fonoaudiólogo, fisioterapeuta, terapeuta ocupacional, psicólogo 
ou advogado é obrigatório informar o CPF do responsável pelo pagamento recebido);

Deduções (O limite anual de dedução por dependente passou a ser de R$ 2.275,08. 
O limite anual de dedução de despesas com educação passou para R$ 3.561,50).

Fontes: Rotanog Contabilidade, Contabilidade BH Minas e Consult Contabilidade

ARQUIVO ROTANOG
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Os moradores da região da 
Pampulha já cansaram de discutir 
sobre quem é o culpado pela alta cri-
minalidade. O crime “bate nas nossas 
portas” e pouco é feito. É óbvio que 
o Brasil possui um déficit socioeco-
nômico de séculos e que a “cura” é 
a educação e a redução da diferença 
social, mas medidas urgentes devem 
ser tomadas.

O investimento em segurança é 
pequeno e mal aplicado. Bilhões são 
gastos em obras superfaturadas, obso-
letas ou que até “despencam nas nos-
sas cabeças”, como aconteceu com 
o Viaduto dos Guararapes. Enquanto 
isso, empreiteiras se “esbaldam” em 
licitações nebulosas, que favorecem 
empresas financiadoras de campanhas 
eleitorais dos grandes partidos.

Assim, bilhões que seriam investidos em educação 
e segurança recheiam o bolso de corruptos da política e 
do empresariado. A máxima de que o político investe em 
obras, pois podemos percebê-las, em vez de educação e 
segurança, que são medidas em longo prazo, nunca foi tão 
verdadeira. Resultado: polícias obsoletas, criminalidade 
intensa e sociedade refém dos bandidos. Os números são 
assustadores. Segundo a Polícia Militar, a quantidade de 
roubos cresceu em Belo Horizonte. A capital mineira já re-
gistrou 8.230 casos só em janeiro e fevereiro deste ano, 
enquanto no mesmo período do ano passado o número foi 
de 5.852.

Em audiência comunitária com a Comissão de 
Segurança Pública da Assembleia Legislativa, em abril de 
2014 no Bairro Dona Clara e em ano de eleições, vários 
políticos apareceram para debater o assunto com a chefia 
das polícias Civil e Militar e as lideranças regionais. Muito 
se falou e nada se resolveu. A oposição acusa o governo, 
que devolve a culpa; a população reclama da polícia, que 
se diz sem apoio dos moradores; e no final, ironicamente, 
tivemos até uma ocorrência policial na porta do evento en-
quanto as pessoas procuravam os culpados da “bandida-
gem brasileira”. Na verdade ninguém é culpado, mas todos 
são responsáveis.

    Prometeu-se na ocasião uma Área Integrada 

de Segurança Pública (AISP), mas a burocracia para 
implantá-la desanima qualquer cidadão. Nessa reporta-
gem, o Jornal Jaraguá em Foco conversou franca e aber-
tamente com as principais figuras do setor na região, as 
chefias das duas polícias. São alarmantes e desanimado-
ras as “boas novas” que eles contaram na ocasião: viatu-
ras paradas por problemas simples, falta de efetivo, falta 
de apoio da população e até policiais gastando do próprio 
dinheiro para trabalhar. As entrevistas mostram que temos 
profissionais preparados, mas o descaso resulta em uma 
arma apontada para uma pessoa de bem.

Críticas aos gestores públicos
Após ler as entrevistas, especialistas repercutem com 

muitas críticas. Luís Felipe Zilli, doutor em Sociologia e 
pesquisador do Núcleo de Estudos da Cidadania, Conflito 
e Violência Urbana da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro, foi membro do Centro de Estudos de Criminalidade 
e Segurança Pública da Universidade Federal de Minas 
Gerais. Ele considera que os problemas policiais não se re-
sumem ao efetivo, mas também ao planejamento e à união 
entre polícias. “As polícias trabalham de forma desarticula-
da, o que torna qualquer ação menos efetiva. Não há inte-
gração das operações, dos sistemas de inteligência e dos 
bancos de dados, tornando o trabalho policial pouco eficaz 
e fadado ao retrabalho. As polícias trabalham muito pouco 
com ferramentas de informação sofisticadas e diagnósticos 
criminais consistentes. Faltam dados, estatísticas e aná-

lises georreferenciadas para análise 
criminal, planejamento gerencial e 
operacional e avaliações de impacto. 
Assim, é impossível saber se o que é 
feito é eficaz”, critica.

O vereador Heleno Abreu, como 
assessor parlamentar, trabalhou jun-
to à Comissão de Segurança Pública 
da Assembleia Legislativa. Agora na 
Câmara Municipal ele analisa que 
muitas vezes a discussão se resume 
ao foco policial, mas todos os gesto-
res públicos são responsáveis. “Não 
é só a questão de polícia prender la-
drão. Muitos acham que se resume a 
isso. Existem questões de base. Por 
exemplo, vejo que várias ações da 
Prefeitura podem reduzir a violência, 

como projetos de iluminação pública, trabalhos de comba-
te às drogas, revitalização urbana, trabalhos para combate 
à violência nas escolas, dentre outros”, exemplifica.

A presidente da Associação de Moradores da Região 
do Jaraguá, Walewska Abrantes, considera que não dá mais 
para esperar: “Concordamos que a distância para desloca-
mento de viaturas é grande e a agilidade fica prejudicada. É 
a nossa justificativa para a solicitação da AISP. Mas é hora 
de decisões imediatas até que se concretize a AISP. A crimi-
nalidade avança com velocidade”, afirma. A presidente da 
Associação Comunitária do Planalto e Adjacências, Magali 
Ferraz, considera que há desinteresse do poder público. 
“A falta de segurança pública é a negligência do Estado 
com a Polícia Militar ao não dar condições de trabalho. A 
falta de contingente reflete no atendimento à população”, 
desabafa.

Mudança de comando da PM
Em março de 2015 o Jornal Jaraguá em Foco mostrou 

a mudança de comando do 13º Batalhão de Polícia Militar 
em entrevista com o então comandante tenente-coronel 
Eduardo Domingues. Na época ele falou sobre a possibi-
lidade da AISP no Jaraguá: “Gostaria muito de ter a 16ª 
Cia de Polícia Militar no Dona Clara e Jaraguá. No Planalto 
temos o batalhão, mas lá estamos isolados. A distância 
nos atrapalha muito. O deslocamento é demorado. A barra-
gem nos distancia. Peço a ajuda das associações de bairro. 

A insegurança que persiste na região da Pampulha apavora os moradores
INTERNET
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Buscamos um imóvel, mas está difícil a locação. Estão fora 
dos nossos recursos de orçamento. Seja no Dona Clara, 
Jaraguá ou Liberdade.” 

Desde fevereiro deste ano o comando mudou. Quem 
responde pelo 13º Batalhão agora é o tenente-coronel 
Daniel Garcia Alves. Ele nos concedeu uma entrevista exclu-
siva (página 13) para se apresentar à comunidade e para 
apresentar as resoluções de alguns problemas. Na corpo-
ração desde 1990, ele serviu no Comando de Policiamento 
da Capital no setor de operações; foi precursor no geopro-
cessamento da PM; foi, como major, comandante de uma 

Companhia no 22º Batalhão de PM; foi chefe do Centro 
Integrado de Informação de Defesa Social e cursou Gestão 
Estratégica em Segurança Pública para se aperfeiçoar para 
o novo comando.

Cuidados diários
Os vários problemas com a segurança pública são agra-

vados com a falta de bom senso e/ou falta de cuidado de 
muitas pessoas. Andar na rua com o celular na mão, deixar 
o carro aberto na frente de sua residência, sacar grandes 
quantias de dinheiro são apenas alguns dos vacilos dos 

moradores que acabam atraindo os bandidos. A PM orienta 
a população a ter mais atenção (Dicas no quadro abaixo).

O poder público deve, sim, tomar medidas urgentes 
para que a situação mude e para que a violência pare de 
crescer como vemos hoje. A população está mais do que 
cansada de ser refém de bandidos, de ter medo de sair de 
casa e ser assaltada, de não ter tranquilidade. Enquanto 
isso, resta torcer e rezar para que não sejamos alvos dessa 
terrível praga chamada criminalidade.

CONTINUA NAS PÁGINAS 12 E 13

Loja CHINELO - Rua Dom Rodrigo, 264 Santa Rosa - BH / MG - Contato 31. 3159-0019 (Próximo ao Banco Itaú e Araújo, esq. com Av. Isabel Bueno).

VERÃO LOJA 

Na compra de 02 chinelos ...

no 3º par ganhe 40% de desconto !

A insegurança que persiste na região da Pampulha apavora os moradores

Em reunião do Conselho Comunitário de 
Segurança Pública, na noite de 22 de março no Allia 
Gran Hotel (Rua Borges, no bairro Jaraguá), foram 
discutidas as ações para a área do 13º BPM.  O 
novo responsável pela 16ª Cia PM, Major Edgar de 
Souza Jr., apontou redução nos crimes violentos e 
melhorias de logística. “Estou há 60 dias no coman-
do. Temos projetos que implantamos em curto prazo 
com bons resultados, como a redução de crimes 
violentos. O 13º reduziu em 5% os índices nesse 
período. Há expectativa também da implantação da 
16ª Cia de PM na região do Jaraguá. A Prefeitura 
doou o terreno e parece ser apenas uma questão 
orçamentária. A implantação vai melhorar muito 
nosso trabalho. As dificuldades são muitas, mas em 
matéria de recursos houve uma melhora de investi-
mento. Recebemos novas viaturas, que irão trazer 
mais eficiência no combate ao crime”, explica.

Contato: 
Para implantar a Rede de Vizinhos e Comerciantes 
Protegidos: (31) 2123-1405 e pelo
e-mail: 13bpm_p5@pmmg.mg.gov.br

Ocorrências urgentes: 190 
16ª Cia de PM: (31) 3427-0735

DICAS PARA AUMENTAR SUA SEGURANÇA

     Só utilize o celular na rua em caso de emergência;

     No momento em que receber ou for realizar uma ligação, procure um estabelecimento comercial como padaria, lancho-
nete ou drogaria para não ficar vulnerável, pois, ao falar ao celular, você não percebe o que está acontecendo ao seu redor;

     Não deixe o celular em cima de mesas de bares e em balcões de lojas;

     Faça parte de uma Rede de Vizinhos Protegidos para que haja observação mútua de residências; 

     Tenha bastante atenção ao entra e sair de sua residência;

     Ao se mudar, troque todas as fechaduras da nova residência;

    Alarmes, portões eletrônicos e sistemas de comunicações como telefone e rádio são bons inibidores da ação de cri-
minosos;

      Verifique se a entrada da sua residência está bem iluminada;

     Cortinas completamente fechadas, luzes acesas durante o dia e caixa de correspondência lotada indicam aos crimi-
nosos que o morador está ausente;

     Examine com cuidado os pontos vulneráveis de sua casa e aumente a segurança;

     Evite sacar quantias elevadas de dinheiro no banco;

     Evite contar o dinheiro sacado na presença de outros clientes;

     Procure estacionar o seu veículo em locais iluminados e movimentados;

     Evite permanecer no interior de um carro estacionado em via pública. Se isso for necessário, esteja alerta à aproxima-
ção de estranhos;

     Evite deixar objetos expostos nos bancos do carro;

     Cuidado com as ligações para sua residência oferecendo vantagens, pedindo informações sobre número de cartão ou 
até pedindo resgate em troca de familiares supostamente sequestrados;

     Em caso de assalto, evite movimentos bruscos e não reaja. A vida é nosso maior patrimônio.

NOVAS AÇÕES GERAM EXPECTATIVAS
DE MELHORIAS
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Autoridades e associações debatem as melhores opções 
para a segurança e lamentam limitações

ENQUETE

“Dentro dos crimes violentos, o que mais se sobressai é o roubo, que 
compreende saidinha de banco e roubo de celular. Dentro do roubo, o 
que mais se sobressai são os crimes a transeuntes vulneráveis. O bem 
mais roubado, que é utilizado como moeda de troca, é o celular. É a nos-
sa maior preocupação: estudantes, transeuntes em centros comerciais, 
pessoas em pontos de ônibus e metrô. A comunidade deve trabalhar jun-
to com a Polícia Militar em programas como Rede de Vizinhos Protegidos 
e Comerciantes Protegidos.”
Daniel Garcia Alves, Comandante do 13º Batalhão de Polícia Militar

“A precariedade e a escassez de recursos materiais, logísticos e huma-
nos em ambas as polícias é inegável. Sobretudo na Polícia Civil que, ao 
longo dos últimos 20 anos, recebeu, proporcionalmente falando, investi-
mentos consideravelmente menores do que a Polícia Militar. Além disso, 
existe um baixo nível de integração estrutural e sistêmica entre as duas 
polícias. Falta planejamento.” 
Luís Felipe Zilli, Doutor em Sociologia 

“Superamos o déficit de efetivo e material com inteligência policial, ou 
seja, fazendo com que a polícia esteja na hora e no local certo para 
coibir os crimes. Estou há cerca de 60 dias no comando e posso dizer 
que temos uma população atuante na questão da segurança pública. Já 
temos bons resultados, pois os crimes violentos já diminuíram segundo 
nossas estatísticas. Com a vinda da 16ª CIA da PM para a região do 
Jaraguá, a eficiência vai melhorar.”
Major Edgar de Souza Jr., Comandante da 16ª CIA da Polícia Militar, 
responsável pela área do Jaraguá e Planalto

“A segurança pública é dever do Estado, direito e responsabilidade de to-
dos. Toda ação para garantir esse direito deve ser amplamente discutida 
com a comunidade. Sugerimos diversas medidas de segurança até que a 
AISP chegue, dentre elas a implantação de câmeras de monitoramento. 
É hora de tomarmos decisões imediatas até que se concretize a implan-
tação da AISP, pois a criminalidade avança com velocidade.”
Walewska Abrantes, Presidente da Associação de Moradores da 
Região do Jaraguá

“Choque de gestão na verdade é sucatear o serviço público. Vai fazer 
choque de gestão em quadro administrativo, não em atendimento ao 
povo, como é o caso da segurança. Esse papo de AISP é para ‘cozinhar’ 
a comunidade. Enquanto isso nada é feito. Eles não têm dinheiro para 
isso e não há interesse político. Apoio da comunidade para implantar a 
16ª Cia de PM em um imóvel eles já têm, mas não possuem recurso. A 
PM não tem verba para pagar um aluguel no Jaraguá.”
Arnaldo F. Ferreira, Presidente do Conselho Comunitário de Seguran-
ça da 16ª Cia de PM, que abrange as regiões do Planalto e Jaraguá

“Com o crescimento desordenado em nossa região, com construções 
de prédios em grande quantidade, com a vinda de bancos e comércios, 
as pessoas tornaram-se presas fáceis para os assaltantes. A falta de 
segurança pública reflete a negligência do Estado com a Polícia Militar, 
ao não dar condições de trabalho e contingente para o atendimento à 
população. O governo não faz a sua parte e ficamos à mercê da malan-
dragem.”
Magali Ferraz, Presidente da Associação Comunitária do Planalto e 
Adjacências
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ENTREVISTA

Tenente-coronel Daniel Garcia Alves
Comandante do 13º Batalhão de Polícia Militar

Quais os maiores desafios da Polícia 
na região?

Os crimes violentos. É o foco do nos-
so ataque. Homicídio, roubo, extorsão 
mediante sequestro, dentre outros. O que 
mais se sobressai é o roubo, que compre-
ende saidinha de banco e roubo de celular. 
Enfim, todo ato atentatório com violência 
com subtração de um bem é um roubo. 
Dentro do roubo, o que mais se sobressai 
são os crimes a transeuntes vulneráveis. O 
bem mais roubado, que é utilizado como 
moeda de troca, é o celular. É a nossa 
maior preocupação: estudantes, transeun-
tes em centros comerciais, pessoas em 
pontos de ônibus e metrô. Outros delitos 
como veículo tomado de assalto e roubo a 
residência também são priorizados. 

No ano passado entrevistamos o co-
mandante Domingues, então responsável pelo 13º, que nos disse que existia um déficit de 
policiais e que esperava melhorias.  Ainda disse que existiam problemas com viaturas pa-
radas por problemas mecânicos. Houve recuperação de contingente e melhoria logística?

O 13º estabilizou e não perdeu mais efetivo nos últimos meses. O efetivo melhorou graças 
aos militares reformados que retornaram à PM. A estrutura de aporte logístico também melho-
rou. Agora não teremos baixas nas guarnições policiais, pois hoje a PM terá viaturas alugadas 
e não temos de fazer a manutenção. Trabalhamos 24 horas com uma viatura. Hoje se uma der 
problema, o serviço que nos aluga já repõe a viatura. Não ficará carro parado por problemas 
mecânicos. Os militares que realizavam esse serviço serão realocados para o policiamento da 
comunidade.

O comandante Domingues nos disse que havia um problema de mobilidade devido à 
distância entre o Planalto e o Jaraguá, e que seria bom ter a 16ª Cia da PM ou a Área 
Integrada de Segurança Pública (AISP) instalada na região do Dona Clara e Jaraguá para 
otimizar o serviço. Como o senhor vê essa necessidade?

A questão da mobilidade foi resolvida. Quando um turno entra de serviço, já existe uma 
guarnição destacada no Jaraguá. Se ele tiver de se deslocar do local, teremos a necessidade de 
recobrimento, feita pelas viaturas tático-móveis. Apesar de a mobilidade ser difícil, a comuni-
dade não fica desprovida de segurança, pois temos outros recursos como a base, tático-móvel 
e outros. Com relação à instalação da 16ª Cia da PM, acho que a comunidade se sente mais 
protegida quando ela tem uma instalação da instituição PM próxima de sua casa. Mas se não 

tiver, isso não é motivo para não estar presente.

Como está o trabalho da PM junto aos comerciantes e pontos comerciais?
A PM está presente nesses centros comerciais. Seja por meio do policiamento a pé, de 

moto, de bike, de uma base comunitária. Mas precisamos contar com a participação das pes-
soas, que devem ter alguns cuidados para dificultar a atuação dos bandidos. O comerciante 
deve participar disso por meio das reuniões do Conselho de Segurança Pública. Esse é o lugar 
em que todos devem se congregar, transeunte, comerciante, moradores e PM, para discutir. 
Mensalmente os representantes da comunidade se encontram e discutem as prioridades. A 
melhor forma de se coibir é envolvendo todas as partes e agindo junto. 

Existe um programa similar à Rede de Vizinhos Protegidos para o comércio?
Temos as Redes de Comerciantes Protegidos. O major Edgar, comandante da 16ª Cia da 

PM, está envolvido nessa situação e divulgando os programas. É só procurá-lo que os milita-
res fazem a implantação. Já a Rede de Vizinhos Protegidos está bem avançada e temos bons 
resultados. Temos conseguido congregar as pessoas. O mote é fazer as pessoas participarem 
de uma forma que possam visualizar nos locais que transitam ou residem pessoas estranhas 
ao ambiente. Isso coíbe demais a atuação de marginais, principalmente nos furtos e roubos 
às residências. Não precisa atuar como policial, a participação com os olhos ajuda bastante.

O senhor acha que as pessoas deixam com frequência de fazer o Boletim de Ocorrência?
Sim. Que seja o menor delito, mas faça a ocorrência. Alguns são feitos até virtualmente. 

Seja na Polícia Civil ou na Militar, faça o B.O. As informações são unificadas e irão nortear as 
ações da PM.  

Já que o senhor acabou de assumir o batalhão, mande um recado para a população.
Trabalhamos em função da incidência de crimes e pelo clamor da comunidade. Os registros 

dos crimes propiciam um norte para a nossa atuação. A outra forma é ouvindo a comunidade. 
Estamos aqui para trabalhar junto à comunidade e melhorar sua qualidade de vida. Se você 
identificar algum problema, faça o contato com a 16ª Cia ou diretamente com o 13º Batalhão. 
Estamos aqui para ouvir a comunidade e prestar bons serviços.

DIVULGAÇÃO
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Os benefícios da energia solar como fonte de energia alternativa
Os constantes problemas ambientais causados pela uti-

lização de energias não renováveis, aliados ao esgotamento 
dessas fontes, têm despertado o interesse da população 
mundial pela utilização de fontes alternativas de energia. No 
Brasil, uma das principais fontes é a energia solar. Ela é menos 
agressiva ao meio ambiente, pois consiste numa fonte ener-
gética renovável e limpa (não emite poluentes), além de gerar 
economia para o consumidor.

A sua obtenção pode ocorrer de forma direta ou indireta. 
A forma direta se dá por meio de células fotovoltaicas, geral-
mente feitas de silício. A luz solar, ao atingir as células, é dire-
tamente convertida em eletricidade. Já a forma indireta para 
obter energia elétrica a partir do sol necessita de usinas em 
áreas de grande insolação, pois a energia solar atinge a Terra 
de forma tão difusa que requer a captação em grandes áreas. 
Nesses locais são espalhados centenas de coletores solares.

De acordo com o sócio-proprietário da Alvor Soluções 
Energéticas, Luís Carlos Oliveira, o consumidor pode obter a 
energia solar de forma direta em sua casa ou em sua empresa. 
“Nesse caso o consumidor pode montar o seu sistema em sua 
residência, seu comércio ou sua indústria e ter a sua própria 
fonte de geração de energia sem a necessidade de concorrên-

cias ou grandes investimentos”, explica.
Além dessa praticidade, o segmento de aquecimento so-

lar apresenta uma alternativa imediata para solucionar a ques-
tão energética nacional e ainda reduz os custos fixos de ele-
tricidade em residências e empresas. O sócio-proprietário da 

TecnoSolar, Daniel Botelho, 
destaca que a economia é 
imediata. “É possível reduzir 
até 90% do gasto com ener-
gia elétrica. E se a energia 
gerada for maior do que a 
consumida, o usuário terá 
até 60 meses para gastar 
esse excedente que foi para 
a Cemig”, afirma. 

O sistema funciona tan-
to em dias nublados como 

em dias chuvosos. Só não funciona à noite, pois não há ilumi-
nação solar. No dia de chuva o sistema irá produzir em média 
30% da sua capacidade, mas não deixará de gerar energia. 
Dessa forma, o aquecimento é complementado por um siste-
ma auxiliar elétrico. Esse sistema fica normalmente desligado, 
devendo ser acionado somente quando for necessário. Já à 
noite, o sistema deixa de gerar energia elétrica devido à au-
sência da luz do sol. No entanto, sempre que houver excedente 
de energia gerada pela luz solar, a mesma é armazenada na 
rede elétrica, gerando descontos na sua conta, independente-
mente do período do dia.

O consumo de fontes alternativas de energia no Brasil, 
principalmente solar e também a eólica (vento), vem aumen-
tando nas últimas décadas. Espera-se que o país faça crescer 
o uso dessas fontes e faça com que elas se tornem as princi-
pais fontes da matriz energética do Brasil nos próximos anos. 
(Marina Coeli)

Importância do uso de fontes alternativas de energia

     Grande parte dessas fontes é renovável;

     Apresentam baixo ou nenhum índice de geração de poluição ambiental;

     Embora sejam mais caras para implantar o sistema de geração de energia, 
em longo prazo, são capazes de gerar economia;

     Unidades geradoras podem ser instaladas em áreas de difícil acesso para 

a chegada de fontes tradicionais de energia;

    A diversificação de fontes de energia tira o país da dependência de fontes 
tradicionais.

SOLSIST ENERGIA
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O Laboratório Rojan, com mais de 40 anos 
de serviços prestados, muitos deles dedicados 
aos moradores do Vetor Norte, vai inaugurar em 
breve no bairro Planalto mais uma Unidade e 
amplia seus serviços com Diagnósticos de 
I m a g e n s .   N o  i n t u i t o  d e  o f e r e c e r  u m 
atendimento completo na região, fez parceria 
com a Clínica Médica Rede Consultar, que é um 
projeto que já nasce grande, são vários 
consultórios para um atendimento médico de 
excelência em várias especialidades. De acordo 
com gestor do laboratório, o Farmacêutico 
Bioquímico Rober to Starl ing Tavares,  o 
atendimento será 24 horas e com a mais 
avançada tecnologia e variedade de exames. 
Assim uni�cados em um mesmo local terá ainda 
seu centro técnico e sede administrativa, no 
prédio do antigo Hospital Santo Inácio, Bairro 
Planalto. Con�ra a entrevista.

        
Qual o motivo da escolha da região para 

a implantação desse serviço?
Dentro dos nossos 42 anos de atividade, 

temos uma atuação forte e importante no Vetor 
Norte desde 1985. No Planalto estávamos no 
antigo Hospital Santo Inácio, e agora nesse mesmo 
local implantamos um projeto de grandeza maior, 
aglutinando vários serviços para ofertar à 
população da região.

  Qual  o diferencial  do ser viço que 
bene�ciará a região?

Será uma prestação de serviço laboratorial de 
24 horas. Em situação de emergência a população 
poderá contar com uma Análise de exames, em 
qualquer horário. Hoje esse atendimento só é possível 
em BH. Através de nossos aparelhos e equipamentos 
de última geração, garantimos a qualidade de nossos 
resultados de exames. 

Qual a importância dessa parceria da Rede 
Consultar com o Laboratório Rojan?

Tivemos uma visão de futuro. Hoje vemos uma 
di�culdade grande do Sistema Único de Saúde e 
também dos convênios com muita di�culdade e com 
uma demanda muito grande. O Rojan Imagem chega 
com ser viços de Ultrassom, Raio X Digital , 
Mamogra�a e Endoscopia. A estruturação desses 
Serviços Integrados – Rede Consultar, Laboratório 
Rojan e Rojan Imagem – possibilitará uma alternativa 
para solucionar esta demanda da população.

Mande uma mensagem aos moradores. 
Em breve todos esses serviços estarão 

disponíveis. Estaremos abertos a todos e desejamos 
continuar atendendo com o mesmo carinho e 
atenção essa comunidade que faz parte da nossa 
história. 

Endereço: Av. Dr. Cristiano Guimarães, 2.144 - Planalto

NO CONFORTO 
DO SEU LAR.
Coleta Domiciliar: em qualquer
lugar, a qualquer momento.

Coleta Domiciliar: em qualquer
lugar, a qualquer momento.

EXCELÊNCIA EM
MEDICINA 

DIAGNÓSTICA

Central de Atendimento

31 3207-2040

A região do Planalto atrai serviços de excelência em saúde 

INFORME PUBLICITÁRIO
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Polêmica na demolição do Iate promete muitos capítulos
No dia 15 de fevereiro o prefeito 

Márcio Lacerda assinou um decreto de 
desapropriação integral do Iate Tênis 
Clube. O imóvel faz parte do Complexo 
Arquitetônico da Pampulha, que é 
candidato a Patrimônio Cultural da 
Humanidade. A decisão atende a uma 
sugestão da Organização das Nações 
Unidas para a Educação, a Ciência e a 
Cultura (Unesco), responsável por avaliar 
a candidatura.

As edificações do conjunto foram 
projetadas pelo arquiteto Oscar Niemeyer, 
com paisagismo de Roberto Burle Marx, 
painéis de Cândido Portinari e esculturas 
de Alfredo Ceschiatti. Todo o complexo 
foi tombado pelo Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional (Iphan), em 
1997. Assim, planeja-se a demolição do 
prédio anexo, que foi construído no Iate 
Clube e que não foi projetado pelo arqui-
teto Oscar Niemeyer. 

Funcionários do Iate Tênis Clube e 
pessoas que trabalham no anexo fizeram um 
protesto com faixas e cartazes na noite de 8 de 
março contra a desapropriação, alegando que 
trabalhadores perderiam seus empregos. En-
quanto isso, vereadores faziam uma audiência 
pública no local, requerida pelos funcionários, 
mas sem a presença de representantes da 
PBH. “Essa audiência partiu de iniciativa de 
representantes dos funcionários, pois há uma 
grande incerteza sobre como fica a situação 

deles com a demolição. Nesse espaço estão 
concentradas atividades que geram 65% da 
renda do clube. Sem esses recursos, teremos 
200 famílias de trabalhadores sem sustento. 
O Iate não quer criar empecilhos para que a 
Pampulha receba esse importante título, mas 
precisamos ter uma definição sobre como 
será essa realocação do espaço que o clube 
vai perder. Querem forçar a situação para que 
esse título seja dado ainda na gestão atual”, 
disse no evento o ex-presidente do Iate e co-

ordenador da comissão de negociação com a 
Prefeitura, Luciano Mori. Após a audiência, a 
Comissão de Meio Ambiente da Câmara ficou 
de avaliar as questões levantadas.

Decisão
No começo de março, durante a inaugu-

ração de uma obra, o prefeito Márcio Lacerda 
disse que a decisão de  desapropriação do 
Iate foi tomada devido às negociações não 
chegarem a um nível razoável. Ele afirmou 

que, com essa medida extrema, espera 
mais boa vontade na negociação. Em 
nota, a diretoria do Iate afirmou: “Desde 
2011 o Iate tem feito investimentos na 
realização de estudos a fim de solucio-
nar os problemas urbanos da região em 
que está inserido, de modo a atender às 
necessidades do clube e do patrimônio 
cultural por ele representado. A partir 
do momento em que a candidatura do 
Conjunto Arquitetônico da Pampulha à 
Patrimônio da Humanidade se tornou 
pública, o Clube prestou total apoio à 
Prefeitura e aos demais órgãos no sen-
tido de viabilizar a concessão do título 
pela Unesco. Em dezembro de 2014 
o Município, a Fundação Municipal de 
Cultura, o Iphan, o Iepha  e o Iate firma-
ram um Termo de Compromisso para cui-
dar da demolição do anexo que não faz 
parte do projeto arquitetônico concebido 
por Oscar Niemeyer. O Iate nunca se opôs 
às adequações solicitadas. As tratativas 

com a Prefeitura estavam bastante adianta-
das, tendo sido realizadas várias reuniões nos 
últimos meses para discutir o assunto e a hi-
pótese da desapropriação não fora mencio-
nada anteriormente.” A situação mostra que 
a polêmica tende a avançar e que novos des-
fechos estão por vir, já que o clube acionou o 
Ministério Público de Minas Gerais, segundo 
a Comissão de Negociação com a PBH. (João 
Paulo Dornas)

ARQUIVO IATE TÊNIS CLUBE



19
MARÇO 2016

18

/romulobrasiladv @romulobrasiladv #ProjetoDoBem



19
MARÇO 2016

18
MARÇO 2016

Os estudantes do Colégio Dona 
Clara participaram de duas ações por 
um mundo mais consciente, justo e so-
lidário. No dia 8 de março eles fizeram 
uma homenagem às funcionárias da lim-
peza pelo Dia Internacional da Mulher, 
com o objetivo de demonstrar a impor-
tância das mulheres em cada função 
dentro da escola e na sociedade atual. 
“Depois dessa homenagem, vou levar 
para a minha vida menos preconceito e 
mais respeito. Não somos melhores do 
que ninguém. Cada um tem seu lugar na 
sociedade e nenhuma pessoa deve fa-
zer ou sofrer preconceito”, conta a aluna 
do 9º ano, Isabela Gonçalves. 

A emoção tomou conta de toda a 
equipe da limpeza. “Fiquei muito feliz. 
Os alunos me surpreenderam!”, afirma 
Vanessa Ribeiro, funcionária da limpe-
za. No final do evento, a homenagem foi 
estendida para todas as mulheres. “Todas as mulheres são glorificadas, principalmen-
te por sua luta, garra, talento, esforço e conquista no mercado de trabalho”, ressalta  
a coordenadora de eventos do colégio, Jeniffer Noronha.

Já no dia 9 de março, os alunos da Educação Infantil e Ensino Fundamental II 
participaram de manifestações com cartazes contra a proliferação do mosquito Aedes 
aegypti, com a proposta de conscientizar cada um quanto à prevenção de Dengue, 
Zika e Chikungunya. As crianças da Educação Infantil passaram em várias salas do 
Ensino Fundamental, utilizando materiais de conscientização. Já os estudantes do 
Ensino Fundamental II construíram uma instalação artística no pátio da escola, com o 
tema “Lixo que acumula água.” (Marina Coeli)

Quem tem mais de 30 anos certamente 
já teve uma história com um fusquinha. A 
maioria das pessoas tem um pai ou um tio 
que teve um fusca. Esse carro é o que mais 
está na memória afetiva dos brasileiros. 
Com esse sentimento, o evento Fuscaria 
trouxe um bom saudosismo aos visitantes 
da Lagoa do Nado no dia 21 de fevereiro.

Gerações se uniram para ver os fuscas 
expostos. Pais, filhos e avós se deliciaram 
com as lembranças que o evento promoveu. “Muito legal essa exposição. Meu pai teve 
um fusca azul igualzinho a um que está aqui. Era do ano de 1967. Boas lembranças”, 
disse Pedro Henrique de Morais, que passeava com seu filho.

Quase 100 fuscas de várias cores, idade e estilos estavam expostos para os visitan-
tes. O evento Fuscaria uniu vários clubes de carros antigos como o Clube Antigomobilistas, 
Volks Club de Ibirité, Volks Clube de Nova Lima e o Clube do Fusca do Barreiro. “É um 
encontro familiar e sempre levamos a esposa e os filhos. Fazemos encontros todas as 
quintas-feiras e no terceiro domingo do mês. Aqui na Lagoa do Nado é a primeira vez. O 
espaço é fantástico e espero que tenhamos mais edições no parque”, ressalta o membro 
do clube do Barreiro, Luciano Dias. 

A exposição contou com carros modificados e originais como o fusquinha Itamar, 
apelidado pelo fato de o presidente Itamar Franco ter investido na produção de fuscas 
no início dos anos 1990. O Fuscaria ocorre regularmente em Belo Horizonte. O próximo 
encontro está marcado para o dia 17 de abril, às 9h no parque Lagoa do Nado. Mais 
informações: facebook/fuscariabh (João Paulo Dornas)

Alunos do Colégio Dona Clara realizam
ações de conscientização

Lagoa do Nado recebe um dia de fusca

IGOR ALBUQUERQUE

ARQUIVO DONA CLARA

FOTOS: JOÃO PAULO DORNAS
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